
Resumo: O objetivo desta pesquisa foi analisar as 
implicações para o processo formativo ocasionadas 
pelas reconfigurações do Estágio Curricular 
Supervisionado em Educação Física diante do contexto 
de implementação do ensino remoto emergencial. 
Participaram da pesquisa 11 acadêmicos matriculados 
na disciplina Estágio Curricular Supervisionado I de 
uma universidade pública situada na mesorregião 
norte central do Paraná. Os dados foram produzidos 
por meio de um questionário elaborado na plataforma 
Google Forms® e analisados com base no método de 
análise de conteúdo. Foram evidenciadas implicações ao 
processo formativo, que ora se configuram como novas 
aprendizagens, ora denotam prejuízos à formação 
inicial devido as limitações nas vivências e experiências 
da real dimensão do trabalho pedagógico necessárias 
a construção da identidade profissional e dos saberes 
docentes. Reitera-se a importância do estágio como 
eixo articulador da formação de professores que requer 
a constante reflexão, num exercício cíclico da práxis 
pedagógica, saberes docentes e desafios cotidianos.
Palavras-chave: Educação Física. Formação de 
Professores. Estágio Curricular Supervisionado. Ensino 
Remoto.

Abstract: The objective of this research was to analyze 
the implications for the training process caused by the 
reconfigurations of the Supervised Curriculum Internship 
in Physical Education in the context of the implementation 
of emergency remote learning. Eleven students enrolled 
in the curricular component Supervised Curriculum 
Internship I of a public university located in the north 
central mesoregion of Paraná participated in the 
research. Data were produced through a questionnaire 
prepared on the Google Forms® platform and analyzed 
using the content analysis method. Implications to the 
training process were evidenced, which sometimes are 
configured as new learning, sometimes denote damages 
to initial training due to limitations in the experiences of 
the real dimension of the pedagogical work necessary 
for the construction of professional identity and teaching 
knowledge. The importance of internship is reiterated as 
an articulating axis for teacher education, which requires 
constant reflection, in a cyclical exercise of pedagogical 
praxis, teaching knowledge and daily challenges.
Keywords: Physical Education. Teacher training. 
Supervised internship. Remote teaching.
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Introdução
O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) cons� tui um dos principais eixos na formação 

do professor de Educação Física, bem como elemento fundamental que contribui para apro-
ximar o licenciando de seu campo de atuação profi ssional. O estágio é parte integrante do 
desenvolvimento profi ssional docente que, no período da formação inicial, juntamente com as 
aulas teóricas, teórico-prá� cas, debates, seminários contribuem com a construção do conheci-
mento, dos saberes docentes e capacitam os futuros profi ssionais para a docência.

O Estágio Supervisionado é definido na Lei n. 11.788/2008, como: 

Art. 1º Estágio é ato educa� vo escolar supervisionado, 
desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 
para o trabalho produ� vo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em ins� tuições de educação 
superior, de educação profi ssional, de ensino médio, da 
educação especial e dos anos fi nais do ensino fundamental, 
na modalidade profi ssional da educação de jovens e adultos 
(BRASIL, 2008).

Nos cursos de licenciatura e, de forma específi ca nos cursos de Educação Física envolve, 
habitualmente, a� vidades de observação, planejamento e regência que colocam o acadêmico 
em contato direto com o campo de atuação. Entretanto, no ano de 2020, a pandemia da Co-
vid-19 demandou do campo educacional formas alterna� vas para dar con� nuidade aos pro-
cessos de ensino e aprendizagem nos diferentes níveis educacionais. Foi necessário recorrer a 
plataformas e ferramentas digitais e inovações metodológicas pouco ou nunca u� lizadas ante-
riormente, especialmente, quando se refere à realização do estágio supervisionado. Baseado 
em Gonçalves e Avelino (2020), plataformas como: Google Classroon, Hangoout  Meet, Zoom, 
Teams, Sway, Flipgrid, Youtube, Instagram, WhatsApp, canais intera� vos de TVs, entre outras 
ferramentas, serviram de subsídios para desenvolver ações alterna� vas no que tange ao pro-
cesso de ensino  e aprendizagem.

Nos cursos de licenciatura em Educação Física, o estágio, que se fundamenta em a� vi-
dades presenciais no co� diano escolar foi profundamente afetado pelo agravamento da situ-
ação e pela necessidade de isolamento e distanciamento social, assim como, pela suspensão 
de todas as a� vidades educacionais presenciais, tanto na educação básica, quanto no ensino 
superior.

Com a suspensão das aulas presenciais, o Conselho Nacional de Educação emi� u o Pa-
recer CNE/CP n. 5/2020 permi� ndo a execução das a� vidades inerentes ao ECS de maneira 
remota. Assim, o período de inserção dos acadêmicos nos campos de estágio - escolas de 
educação básica - ocorreu a par� r do segundo semestre do ano 2020, momento em que as 
diretrizes traçadas pelo governo estadual estavam esclarecidas e a Universidade com respaldo 
para desenvolver suas ações educacionais por meio do Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

O desenvolvimento da disciplina, no contexto desta pesquisa e no âmbito da universida-
de contou com o uso de recursos digitais como a u� lização da plataforma Google Meet para as 
aulas online; a plataforma Google Forms® e Google Classroom para a realização de a� vidades 
e o aplica� vo WhatsApp para a interação direta com os acadêmicos por meio de mensagens de 
áudio e texto de acordo com as necessidades. A disciplina efe� vou-se com a� vidades síncronas 
e assíncronas, com a discussão e produção de textos, com palestras de professores atuantes 
na educação básica com fi nalidade de permi� r a troca de experiências e o conhecimento sobre 
o desenvolvimento de prá� cas pedagógicas alicerçadas em um planejamento fundamentado 
teoricamente. As ferramentas digitais se tornaram fundamentais por permi� r o contato entre 
professor e alunos e dar con� nuidade à formação dos futuros professores, mesmo com as di-
fi culdades encontradas diante da necessidade de se readaptar com os novos modelos de aula.

Já nos campos de estágio, as a� vidades foram realizadas, na maioria dos casos, de for-
ma assíncrona devido aos métodos já adotados pelas escolas. Após o planejamento elaborado 
pelos acadêmicos e discu� do com o professor supervisor da escola, as a� vidades eram entre-
gues aos responsáveis pelas crianças, semanalmente ou quinzenalmente, ou ainda enviadas 
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via WhatsApp de acordo com as determinações prévias das escolas. Este aplica� vo também foi 
u� lizado para esclarecer dúvidas, acompanhar o desenvolvimento, bem como, receber os tra-
balhos/a� vidades realizadas pelos alunos por meio de fotos, vídeos ou arquivos digitalizados.

Nesse contexto, o presente estudo teve por obje� vo analisar as implicações no processo 
forma� vo ocasionadas pelas reconfi gurações do Estágio Curricular Supervisionado na educa-
ção infan� l e anos iniciais do ensino fundamental do curso de licenciatura em Educação Física 
no contexto de implementação do ensino remoto emergencial por meio da percepção dos 
acadêmicos sobre as ações desenvolvidas.

Metodologia
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualita� va do � po descri� va, do qual 

par� ciparam 11 acadêmicos, sendo 73% (n=8) do sexo feminino e 27% (n=3) do sexo masculi-
no, do curso de Licenciatura em Educação Física de uma universidade pública da mesorregião 
norte-central do estado do Paraná, matriculados na disciplina de Estágio Curricular Supervisio-
nado I, desenvolvida por meio do ensino remoto emergencial no ano le� vo de 2020. Para reali-
zação da pesquisa, inicialmente obteve-se o parecer favorável do Comitê de é� ca em pesquisa 
e, em atendimento aos preceitos é� cos, os par� cipantes assinaram o Termo de Consen� mento 
Livre e Esclarecido e para assegurar o anonimato foram u� lizados códigos (A1 a A11).

Para a coleta de dados, foi aplicado um ques� onário, construído na plataforma Goo-
gle Forms®, com questões obje� vas e discursivas, disponibilizado na plataforma Google Clas-
sroom® e no aplica� vo WhatsApp, principais canais de comunicação com os acadêmicos da 
disciplina de Estágio Curricular Supervisionado I.

A análise das informações empíricas seguiu o método de análise de conteúdo. , o qual, 
conforme Bardin (2011) pressupõe o trânsito pelas seguintes etapas: (a) pré-análise, (b) explo-
ração do material e o tratamento dos resultados ob� dos, e (c) interpretação. Ao fi nal desse 
processo, as verbalizações dos acadêmicos permi� ram que as principais concepções e percep-
ções fossem organizadas em quatro blocos temá� cos: a) percepções dos acadêmicos sobre 
o ECS de forma remota; b) preparação para desenvolver o ECS por meio do ensino remoto 
emergencial; c) condições psicológicas, tempo e materiais para acompanhar e desenvolver o 
ECS de forma remota e; d) contribuições do ECS de forma remota no processo forma� vo.  Com 
essas categorias, pretendeu-se “apreender as determinações e as especifi cações manifestadas 
na realidade empírica” (BARDIN, 2011, p. 107), a par� r das quais foram realizadas inferências 
interpreta� vas.

Resultados e Discussão
Nesta seção, são apresentados e discu� dos os dados empíricos da pesquisa categori-

zados a par� r dos conjuntos de elementos que evidenciam similitudes e os casos específi cos 
de diferenciação no interior das categorias do estudo. Antes, porém, é importante apresentar 
algumas caracterís� cas dos par� cipantes, as quais podem infl uenciar nas percepções sobre as 
implicações do ensino remoto emergencial no processo forma� vo durante o estágio supervi-
sionado. Dentre os 11 acadêmicos do estudo, mais de 50% afi rmaram a necessidade de, além 
de estudar, exercer alguma a� vidade remunerada durante a pandemia, seja ela como emprego 
fi xo ou a� vidade eventual, como pode ser observado no Gráfi co 1. 
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Gráfi co 1. Trabalhar e estudar durante o período da pandemia

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Embora possa parecer um percentual pouco relevante, é importante considerar que 
dentre os 45,5% que não estavam realizando as duas a� vidades existem aqueles que foram 
demi� dos de seus empregos fi xos ou deixaram de realizar a� vidades eventuais devido ao can-
celamento de eventos espor� vos, a� vidades de lazer e recreação em grupos, por exemplo.

No que se refere ao acesso à internet, todos os par� cipantes declararam possuir inter-
net na sua residência, entretanto, a qualidade da conexão é variável.

Gráfi co 2. Qualidade de conexão da internet domiciliar

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

É de conhecimento que um dos principais requisitos para o desenvolvimento das a� -
vidades remotas é a disponibilidade de tempo e o acesso à internet, pois a maioria delas é 
realizada de forma síncrona. A falta de acesso assim como a qualidade de conexão afeta dire-
tamente a qualidade dos estudos. Conforme Cantanhede e Oliveira (2020) o acesso à internet 
“se cons� tui um problema gravíssimo para essa modalidade de ensino, dada a quase obriga-
toriedade do acesso à internet para que ela aconteça”. Dessa forma, a primeira implicação do 
ensino remoto no processo forma� vo elencada pelos acadêmicos trata-se do acesso à internet. 
Embora todos tenham acesso, mais de 50% dos acadêmicos avaliam como regular a qualidade 
da conexão.

No que tange a disponibilização de equipamentos tecnológicos para acompanhar as au-
las remotas e desenvolver as a� vidades propostas no estágio supervisionado é possível notar 
que apenas um acadêmico afi rma não possuir notebook, entretanto, fi gura entre aqueles que 
afi rmam disponibilizar de computador de mesa. E, todos os acadêmicos afi rmam usar o celular 
como equipamento para tais a� vidades, como é possível visualizar no Gráfi co 3. Vale ressaltar 
que, esta questão era de múl� pla escolha, permi� ndo aos par� cipantes assinalar mais de um 
equipamento.



226 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.65

Gráfi co 3. Equipamentos tecnológicos para desenvolver as a� vidades do ERE

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Os resultados apresentados refl etem alguns dos principais problemas ocasionados pe-
las necessidades impostas pelo ensino remoto, conforme já destacado por Gusso et al (2020, 
p. 4) entre as quais encontram-se: 

a) a falta de suporte psicológico a professores; b) a baixa 
qualidade no ensino (resultante da falta de planejamento 
de a� vidades em “meios digitais”); c) a sobrecarga de 
trabalho atribuído aos professores; d) o descontentamento 
dos estudantes; e e) o acesso limitado (ou inexistente) dos 
estudantes às tecnologias necessárias.

Estas caracterís� cas iniciais apresentam-se como fatores determinantes para a com-
preensão dos aspectos apresentados em cada bloco temá� co. Com base nas informações foi 
possível compreender como as circunstâncias podem interferir no conhecimento adquirido/
construído e como os diferentes aspectos que integram as a� vidades teórico-prá� cas nas es-
colas contribuem ou prejudicam – no caso da ausência delas - o desenvolvimento do trabalho 
pedagógico, bem como o processo forma� vo dos acadêmicos.

Os blocos temá� cos que emergiram das narra� vas dos acadêmicos ao realizarem o ECS 
de forma remota foram organizados em: a) percepções sobre o estágio neste formato; b) pre-
paração para desenvolver o ECS; c) condições psicológicas, tempo e materiais para acompa-
nhar e desenvolver o ECS e; d) contribuições do ECS no processo forma� vo. 

O primeiro bloco temá� co refere-se às percepções dos acadêmicos sobre o ECS reali-
zado por meio do ensino remoto emergencial. É possível observar, a par� r das informações 
apresentadas, que os acadêmicos fazem ponderações, de um lado demonstrando a consciên-
cia das necessidades e limitações das circunstâncias impostas pela pandemia e, de outro lado, 
as barreiras relacionadas às expecta� vas construídas para o seu processo forma� vo.

“Acredito que em relação a conteúdos não se teve problemas, 
foi feito de forma efe� va” (A1).

“Creio que não tem o mesmo envolvimento, interesse e 
entusiasmo para realização das a� vidades como nas aulas 
presenciais, pois os alunos, as vezes, tem o colega que mo� va, 
tem a questão da disputa, fazendo com que a prá� ca seja 
mais prazerosa e ainda os materiais na escola são de mais fácil 
acesso” (A2).

“Longe de ser o ideal, mas a professora faz o possível para a 
aula e o estágio ocorra da melhor forma, com conteúdos e 
formas diversas de nos demonstrar as questões necessárias 
para a formação docente” (A3).
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“Acredito que no eventual momento que estamos passando é 
viável, mas nada comparado com o estágio presencial” (A4).

“Acho muito ruim, porque muitas vezes não há retorno 
pelo não entendimento das crianças e sabemos que os pais 
não tem profi ssionalização para auxiliá-los. E, nessa fase das 
crianças, o apoio e auxílio para ajudá-los é fundamentalmente 
importante” (A5).

“Na minha concepção não era o que eu � nha em mente. 
Estava ansiosa antes da pandemia por realizar estágio na 
educação infan� l, porém, não foi como planejado. Não 
creio que a melhor forma de avaliar os alunos seja por meio 
remoto, porém, é o que � nhamos para o presente momento. 
Acredito que o contato com o aluno, ajuda iden� fi car quais 
as difi culdades e facilidades que ele possui a respeito de um 
conteúdo, já por meio remoto isso não fi ca tão evidente, ainda 
mais tendo o “retorno” das a� vidades via fotos” (A6).

“São necessárias, entretanto, acaba perdendo esse contato 
com o aluno, então não sabemos se estão aprendendo, se as 
aulas que estamos passando estão sendo para conhecimento, 
ou só se sentem obrigados a fazer” (A7).

“Foi uma forma de realizarmos o estágio, mas acredito que nós 
estagiários, precisaríamos de contato pessoal com os alunos 
e escola para adquirirmos experiência, pois quando nos 
formarmos e formos para as escolas, teremos mais condições 
e afi nidade com a escola, desta forma, com o estágio remoto, 
será mais di� cil” (A8).

“Algo necessário para a presente pandemia” (A9).

“Ao mesmo tempo em que ganhamos (experiências, 
novas formas de aprendizagem, avaliação, conteúdos...) 
perdemos em estar com os professores, alunos, colegas, no 
desenvolvimento dos conteúdos de forma mais adequada” 
(A10).

“Não seria a forma adequada, mas é a única solução. A aula 
remota faz o interesse, a atenção diminuir e muitos pais não 
ajudam na realização das a� vidades” (A11).

Considerando os discursos dos acadêmicos, o ECS desenvolvido de forma remota não 
consegue proporcionar aos acadêmicos a real dimensão do trabalho pedagógico. Isso aparece 
nas falas, em par� cular, pela ausência de contato direto com o ambiente escolar e com os 
alunos, ou seja, “precisaríamos de contato pessoal com os alunos e escola para adquirirmos 
experiência”, o que infl uencia no envolvimento, na mo� vação e no interesse pelas ações de-
senvolvidas. 

Destaca-se que esta constatação dos estagiários vai ao encontro do estudo realizado por 
Cipriani, Moreira e Carius (2021) sobre a atuação de professores da educação básica durante 
a pandemia. Os professores apontaram que os alunos apresentavam-se desmo� vados, apá� -
cos, desinteressados, com falta de compromisso, difi culdade de foco devido às distrações no 
ambiente domés� co, pouca interação/par� cipação durante as aulas por videoconferência e 
ansiedade. Assim, os autores ressaltam que “torna-se evidente que o ambiente escolar favore-
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ce maior foco aos alunos e é mais propício para a organização e o desenvolvimento de hábitos 
de estudo” (p. 16).

Diante disso, é oportuna a colocação de Souza e Ferreira (2020, p. 14): 

A cultura escolar possui seus ritmos, ritos e ro� nas 
materializados no contexto de ensino presencial e, de imediato, 
o que precisa ser desconstruído é o mito da transposição desse 
cenário para o ensino remoto, tenta� va infru� fera, porque os 
elementos ro� neiros são próprios da ins� tuição escola.

Assim como na pesquisa realizada por Hegeto e Lopes (2021), com acadêmicos do curso 
de pedagogia, as falas acima também demonstram certo desapontamento em relação ao está-
gio remoto, visto que foram criadas expecta� vas em relação ao que poderia ocorrer no acom-
panhamento das aulas e das ações dos professores e nas regências nas escolas. Estes aspectos 
são notáveis quando os acadêmicos expressam que em comparação as a� vidades presenciais 
tal situação está “longe de ser o ideal” ou “não seria a forma adequada”. Acredita-se que este 
fato ocorre porque na inserção no futuro campo de atuação eles constroem expecta� vas, ide-
alizando o seu processo forma� vo a par� r dos conhecimentos construídos na universidade, os 
quais colocam como dimensão imprescindível a relação teoria/prá� ca. 

Além disso, de modo posi� vo, as narra� vas demonstram a realização de um processo 
crí� co e refl exivo sobre o momento vivenciado no estágio, relacionando aspectos contextuais 
que interferem no processo de ensino e aprendizagem na educação básica e na formação pro-
fi ssional. Entretanto, deixam claro que, tal situação contribui para o agravamento de inúmeras 
difi culdades da inserção no contexto escolar, tais como aprender as ro� nas escolares, realizar 
o planejamento das a� vidades, se apropriar de metodologias e estratégias para desenvolver os 
conteúdos, desenvolver a capacidade de improvisação e adaptação para atender às demandas 
imprevistas pelo planejamento, avaliar como os alunos se apropriam dos conteúdos/conheci-
mentos, dentre inúmeros outros inerentes a a� vidade docente. 

Destarte, é notável que a segunda implicação do ensino remoto no processo forma� vo 
elencada pelos acadêmicos trata-se dos prejuízos ocasionados pelo distanciamento da realida-
de, do co� diano escolar e da impossibilidade de experiências e vivências fundamentais para a 
construção da iden� dade docente.

O segundo bloco temá� co abordou questões que levaram os acadêmicos a refl e� r se 
estavam preparados para desenvolver o ECS de forma remota. De maneira geral, as falas de-
notam a divisão em dois grupos: de um lado, aqueles que sen� am preparados e, de outro, os 
que não se percebiam capacitados. 

“Sim, contudo acredito que de forma presencial, sen� ria um 
pouco de difi culdade” (A1).

“Sim, porque na educação infan� l tudo é novo e os pais ajudam 
muito nessa idade. Nos anos iniciais, do quarto ao quinto ano, 
já se torna mais di� cil, pois os pais já não acompanham tanto 
as a� vidades dos alunos e aulas, creio que difi culta ainda mais 
esse interesse tanto por parte dos alunos, quanto por parte 
dos pais” (A2).

“De forma remota sim. Mas sinto que essa interação com os 
alunos de forma presencial vai fazer falta posteriormente. 
Não me sinto preparado da forma que está agora a ir frente 
uma sala com 30 alunos, mesmo sabendo o que deve ser 
trabalhado, o convívio e nuances que o estágio presencial nos 
traria para a docência no momento que entrarmos em uma 
sala como o professor de EF” (A3). 



229 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.65

“Sim, já � ve contato com o estágio presencial no ano anterior, 
então serviu como experiência para realizar as a� vidades 
desse ano” (A4).

“Não, porque nas escolas você possui um contato 
primeiramente com a direção e a escola, já nesse processo 
remoto você fala diretamente com os pais e muitas vezes você 
se acha incapaz ou que suas a� vidades nunca estão boas o 
sufi ciente, pois quase não há retorno ou os pais cri� cam” 
(A5).

“Não, pois era uma ansiedade minha, estagiar nessa etapa da 
educação, porém não foi de forma presencial, e o contexto 
muda, devidamente a falta do contato com os alunos” (A6).

“No início não, não sabia como iria funcionar, mas depois 
fui pegando o jeito de como realizar e mandar essas aulas. 
Ninguém esperava e não estava pronto para uma pandemia, 
acredito que a mesma difi culdade que os nossos professores 
� veram em nos dar aula, nós estamos tendo para realizar o 
estágio” (A7).

“No início não, pois não � ve vivências anteriormente, mas 
com o tempo fui me adaptando e consegui trabalhar de 
forma remota” (A8).

“Sim, por já ter experiência em estágio presencial” (A9).

“Sim e não, pode-se trabalhar de tal forma, mas o presencial 
é o presencial, educação infan� l exige um acompanhamento 
mais detalhado, por isso o presencial seria melhor, mas há 
formas e formas de trabalhar com o ensino remoto” (A10).

“No início não, mas no segundo semestre � ve uma grande 
melhora, pois já entendi a forma como está sendo trabalhado, 
as difi culdades foram mais no início onde de cara � vemos 
que trabalhar remoto mesmo sendo muito conectados as 
tecnologias” (A11).

As difi culdades iniciais com o desenvolvimento do ECS, relatadas pelos acadêmicos, fo-
ram decorrentes da forma abrupta para adaptação das ações educacionais ocasionadas pela 
pandemia da Covid-19, as quais, foram sendo superadas a par� r da familiarização com essa 
“nova forma” de desenvolver as prá� cas pedagógicas. Em conformidade com a pesquisa de Ci-
priani, Moreira e Carius (2021, p. 21) as narra� vas evidenciaram “receios em relação à maneira 
como seria desenvolvido o processo educacional nas escolas públicas”. Todavia, é importante 
destacar dois aspectos: a) observou-se que a maioria daqueles que relataram não ter difi cul-
dades já possuíam experiências com o estágio no formato presencial e, b) os acadêmicos que 
relataram ter difi culdades relacionam esta experiência com as experiências futuras, refl e� ndo 
sobre possíveis implicações para o momento em que � verem que desenvolver a� vidades pre-
senciais, seja como acadêmico/estagiário ou como professor.

Vale ressaltar que, estas percepções refl etem as defi ciências na preparação profi ssional 
e no conhecimento para compreender e resolver possíveis problemas na carreira docente, 
possuindo, de certa maneira, apenas uma visão superfi cial do que deverá ser feito quando 
es� verem presencialmente em uma sala de aula. Esta situação demonstra que,
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Indivíduos que não atuam no interior da escola, possuem 
conhecimentos superfi ciais da realidade escolar. Sendo 
que, o estágio amparado a uma fundamentação teórica, 
propiciará aos futuros professores um entendimento mais 
claro das situações ocorridas no interior das escolas e, 
consequentemente possibilitará uma adequada intervenção 
da realidade (PELOZO, 2007 apud LINHARES et. al, 2014, 
p.117).

Embora a disciplina de ECS tenha sido conduzida de forma a propiciar aos acadêmi-
cos esse conhecimento teórico sobre o contexto de atuação, por meio de discussões sobre a 
produção acadêmica, bem como das refl exões sobre os relatos de experiências e palestras de 
professores convidados que atuam nestes níveis de ensino, a ausência de vivências prá� cas 
no contexto escolar, traz como implicação para o processo forma� vo - terceira evidenciada no 
estudo - a difi culdade na construção dos saberes docentes.

Os saberes docentes se confi guram como um conjunto de saberes provenientes de fon-
tes variadas (TARDIF, 2002), relacionado às falas dos acadêmicos, especifi camente, trata-se dos 
saberes experienciais.  De acordo com Pimenta (1999, p. 20), 

[...] os saberes da experiência são também aqueles que os 
professores produzem no seu co� diano docente, num processo 
permanente de refl exão sobre sua prá� ca, media� zada pela 
de outrem – seus colegas de trabalho, os textos produzidos 
por outros educadores.

Tardif (2002, p. 39) corrobora ao afi rmar que os saberes experienciais são aqueles que 
surgem da própria ação pedagógica, “brotam da experiência e são por ela validados”, são for-
mados por meio de situações específi cas do co� diano relacionadas à escola e estabelecidas 
com colegas de profi ssão e alunos. Conforme o autor, ainda, eles se transformam num saber 
funcional, prá� co, intera� vo, sincré� co e plural, heterogêneo, não-analí� co, aberto, personali-
zado, existencial, pouco formalizado, temporal e social (TARDIF, 2002, p. 109-111). 

Diante de um cenário com tantas incertezas, os acadêmicos foram ques� onados, tam-
bém, sobre as condições psicológicas, tempo e materiais/recursos/equipamentos para acom-
panhar as aulas e desenvolver o ECS de forma remota. Na generalidade, são observados impac-
tos, de maior ou menor grau, em todos os relatos dos par� cipantes da pesquisa.

“Razoável, possuo condições matérias para a realização, 
contudo, acredito que não me concentro da maneira que 
deveria” (A1). 

“As aulas a distância são um grande desafi o e não é uma 
experiência boa em minha opinião, porque perde um pouco 
do sen� do do qual estamos acostumados com as aulas. Não 
temos o contato, a presença do professor e aluno, creio que 
fi camos mais acomodados, embora tenha muitas a� vidades 
e aulas” (A2). 

“Mesmo sendo mais cômodo não me agrada as aulas 
remotas. Nas questões materiais sim, mas nos demais não 
estou em condições literalmente a beira de um colapso” (A3).

“Em grande parte do tempo sim, o problema de assis� r aulas 
dentro de casa é que você acaba se acomodando muitas vezes. 
Aí se não houver um esforço em determinados momentos, 
você acaba sendo prejudicado por si mesmo” (A4). 
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“Não, porque na sala de aula você passaria as a� vidades para 
todos e já conseguia avaliar dentro daquele tempo, já nessa 
maneira de aula tem que achar um tempo para olhar todo o 
grupo para ver se teve retorno e muitas vezes não há esse 
tempo de ver tudo, tem muito áudio de pai e há a necessidade 
de ver tudo porque nunca sabemos se é dúvida sobre nossa 
matéria ou não” (A5). 

“Não. Na minha percepção o curso de Educação Física comparo 
com a medicina, é de suma importância ser presencial. Não 
tem como um médico estudar a distância e na hora de fazer 
uma cirurgia não saber, porque não fez ou não presencial tal 
momento. A Educação Física se coloca na mesma visão, como 
iremos capacitar os alunos, aprender sobre eles mesmos, 
desenvolver e proporcionar vivências se eles não es� verem 
de forma presencial nas aulas? Então jus� fi co minha resposta 
com essas forma de pensar... Isso de termos aulas remotas, 
deixa-nos sobrecarregados e não “termos” vidas fora isso, não 
temos fi nais de semanas, separando tempo de lazer, de família 
e de faculdade, tudo se mistura nesse contexto de pandemia, 
e consequentemente prejudica nosso rendimento seja tanto 
no âmbito familiar, muitas das vezes “descontando” nosso 
estresse nas pessoas que amamos, seja no âmbito � sico, pois 
você se sente exausto, e seja no âmbito acadêmico, devido a 
demanda de conteúdo e mais conteúdos” (A6).

“Sinto que meu rendimento caiu muito, que não tenho 
mais aquela vontade de fi car estudando por horas igual no 
presencial, parece que o remoto cansa mais, deixa mais 
esgotado, parece até piada, porque a gente não sai de casa 
para estudar, mas isso abala bem mais o psicológico, não 
aprende igual o presencial, no meu ponto de vista” (A7). 

“Me sinto cansada sobre as aulas a distância. Não me sinto em 
condições para acompanhar as aulas de maneira sa� sfatória” 
(A8). 

“Não gosto, não tenho tanto foco nas aulas, sempre me 
distraindo” (A9). 

“A distância da sala de aula causa muitas vezes desânimo e 
preguiça, estudar “por conta” muitas vezes não ocorre. Estar 
presente, � rar as dúvidas presencialmente é muito melhor. As 
condições psicológicas fi cam oscilando” (A10). 

“Não. A aula remota faz com que se perca um pouco do foco, 
e temos que lutar contra isso então as questões psicológicas 
não fi cam muito boas, muitas a� vidades ao mesmo tempo 
e sempre achamos que não vai dar conta, número de faltas 
aumenta é uma situação bem complicada” (A11).

As mudanças repen� nas ocasionadas pela pandemia da Covid-19 geraram inúmeros 
sen� mentos, preocupações e inconvenientes no desenvolvimento das prá� cas relacionadas ao 
ECS, tanto no que se refere ao acompanhamento das aulas na universidade quanto a realização 
das intervenções nos campos de estágio.

Destaca-se a percepção dos acadêmicos com relação a queda no rendimento, as difi cul-
dades de concentração associadas ao desânimo, cansaço e acomodação diante das demandas 
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da disciplina. É fato, que os acadêmicos manifestaram, assim como destacam Cipriani, Moreira 
e Carius (2021, p. 8) ao se referirem aos docentes da educação básica, que:

[...] se sentem incomodados, que estão cansados, esgotados, 
exaustos, estressados, pressionados, sobrecarregados, tensos, 
deprimidos, irritados, sen� ndo-se mal, frustrados, entediados 
e tristes, o que aponta para a possibilidade de que o psicológico 
e a saúde emocional dos profi ssionais tenham sido afetados 
pela situação vivenciada.

Uma das implicações relacionada a estas percepções se refere a construção dos saberes 
profi ssionais e disciplinares (TARDIF, 2002). O processo forma� vo sendo desenvolvido diante 
deste cenário traz prejuízos aos saberes profi ssionais enquanto aqueles que são adquiridos na 
formação inicial e são baseados nas ciências e na erudição, assim como dos conhecimentos 
pedagógicos relacionados as técnicas e métodos de ensino. De igual modo, a construção dos 
saberes disciplinares também sofre impacto, pois, as situações relatadas infl uenciam direta-
mente na mo� vação para aprender os conteúdos rela� vos ao campo do conhecimento especí-
fi co, no caso a Educação Física, que são ofertados pelas disciplinas curriculares do curso.

Por fi m, frente a um contexto desafi ador e que foi prolongado muito além do que se 
previa inicialmente, fazendo com que, toda a disciplina de ECS fosse desenvolvida de forma 
remota, assim como todas as prá� cas pedagógicas das escolas de educação básica que se cons-
� tuíam como campos de estágio, os acadêmicos foram ques� onados sobre as contribuições do 
ECS de forma remota no seu processo forma� vo. Para isso, parte-se do entendimento de que é 
de incumbência dos cursos de formação inicial de professores o papel de “colaborar no proces-
so de passagem dos alunos de seu ver o professor como aluno ao seu ver-se como professor” 
(PIMENTA, 2012, p. 20, grifos da autora).

É possível notar que são destacados aspectos posi� vos e nega� vos que se entrelaçam 
entre os aspectos forma� vos, pessoais e sociais.

“Sim, aprendemos a lidar com as aulas remotas, os 
conteúdos. Aprendemos uma nova forma de aula e aplicação 
do estágio de forma remota. Acredito que o principal ponto 
nega� vo é a falta de contato com os alunos, fazendo com que 
se � vesse difi culdades na realização e aplicação das a� vidades 
de estágio” (A1).

 “Contribuiu e não contribuiu. Porque foi uma inovação, 
� vemos que nos adaptar a esse momento de isolamento, mas 
é ruim ao mesmo tempo porque todos os estágios estão sendo 
online, porém, quando as aulas voltarem presencialmente nós 
graduandos teremos que lidar com uma sala repleta de alunos 
e vai faltar um pouco de experiência nesses momentos, uma 
vez que nem todos � veram a oportunidade de, pelo menos 
uma vez, estar dentro de uma sala de aula” (A2).

“Sim, as aulas foram ricas na medida do possível com 
apresentações de professores em diversas áreas que 
contribuíram de forma direta e indireta para elaboração e 
entendimento sobre a EF na escola de uma forma palpável, 
dentre os aspectos posi� vos temos uma questão de tempo 
um pouco mais “livre” para montar aulas e estudar. Mas, em 
compensação, o nega� vo vem em consonância a isso com 
alto volume de a� vidades que se entrelaçam com aspectos 
pessoais não só nas aulas de estágio mas de um forma geral” 
(A3).
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“Sim, pois mostrou que é possível aplicar a� vidades de 
educação � sica mesmo não estando presencialmente com 
os alunos, e de forma individualizada, pois muitas a� vidades 
eram adaptadas para serem realizadas sozinhas ou com a 
companhia de um responsável, diferente do presencial que 
seria com a turma toda” (A4).

“Ele [o estágio] me auxiliou e me ajudou a ver a educação 
� sica de outra maneira, onde eu aprendi a estudar mais 
e pensar em possibilidades de adaptação para o método 
que estamos u� lizando agora. Pontos nega� vos: com toda a 
certeza foi o contato dos pais que muitas vezes fazem descaso 
com a matéria não achando necessário realizá-las, ou até 
mesmo pedindo para realizar e não nos dão o retorno para a 
avaliação” (A5).

“Por um lado sim e outro não. O lado sim, porque nos coloca 
em uma situação de improviso, o professor deve procurar 
estratégias para que a aula seja realizada pelo aluno, mesmo 
que de forma indireta. E o lado nega� vo é a falta de interação
com o aluno, isso faz sen� r que não estamos realizando nosso 
trabalho como futuros professores, apenas “fazer uma aula e 
enviar”” (A6).

“De certa forma sim, foi preciso estudar, pensar em 
possibilidades para saber o que dar nas aulas, sempre 
analisando o que a a� vidade trabalharia na criança, o 
que iria contribuir, pensando por este lago foi de grande 
conhecimento, porém não sabemos se para os alunos foi 
de grande conhecimento também, sem contar que não sei 
se estou preparada para dar um estágio presencial, pois 
remoto é mais fácil, mas presencial a realidade é outra, então 
acredito que não estou preparada” (A7).

“O Estágio contribuiu para minha formação. Adquirimos 
vivências em como ministrar aulas, criamos um leque de 
conteúdos para serem trabalhados quando nos tornarmos 
professores. Ponto nega� vo: o fato das aulas serem remotas, 
pois perdemos a chance de estar dentro da sala de aula com 
os alunos” (A8).

“De certa forma sim, muitas das a� vidades � vemos um ó� mo 
retorno dos alunos, mas por ser remota não tem como cobrar 
tanto da atenção deles ou observar suas limitações” (A9).

“Sim, posi� vamente pela forma de se reconstruir, adaptar 
e se adequar ao meio e forma de vivência, u� lização dos 
recursos tecnológicos e uso da cria� vidade, entre outros. 
Nega� vamente pelo retorno dos alunos, forma de avaliação 
e as limitações que isso acarreta no decorrer do ano com 
todos os alunos, pais e professores” (A10).

“Os pontos posi� vos da aula remota é a pra� cidade de enviar 
as a� vidades, e poder estar em casa, mas ao mesmo tempo 
os nega� vos são quase da mesma forma, por estar em casa se 
perde o foco, sem a conversa presencial com os professores é 
mais di� cil. Então por ter sido de forma remota em questões 
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de conteúdos foi muito bom, porém, quando se realizou a 
prá� ca não foi muito posi� vo por conta desse novo ‘normal’” 
(A11).

No que se refere às principais contribuições para o processo forma� vo acadêmico, ob-
serva-se a vivência de uma nova experiência no processo de ensino-aprendizagem relacionada 
a refl exão con� nua e crí� ca frente às estratégias e métodos de ensino, a adaptação dos con-
teúdos/a� vidades, a u� lização de recursos tecnológicos e as possibilidades de desenvolver 
prá� cas pedagógicas da Educação Física de maneira remota.

A pesquisa realizada por Hoeller, Santos e Pires (2021, p. 20) corrobora com as percep-
ções dos acadêmicos, tendo em vista que os estagiários entendem que u� lização de tecnolo-
gias na educação como:

[...] algo que pode contribuir para o processo pedagógico, de 
forma a possibilitar uma aprendizagem que enfa� za a ação 
e a refl exão, em novas formas de aprender e ensinar e que, 
sobretudo, valorizem a atuação do professor, entendendo 
as tecnologias como recurso pedagógico que exige deste, 
conhecimentos para além do aspecto opera� vo.

Por outro lado, evidenciam implicações nega� vas para o processo forma� vo, tais como: 
ausência de contato/interação com os alunos, o pouco retorno das a� vidades, a impossibilida-
de de auxiliar/corrigir os alunos diante das difi culdades, a ausência de elementos para avaliar 
a aprendizagem e, consequentemente, o planejamento docente e a limitação das experiên-
cias distante do contexto co� diano das escolas. Similar às constatações de Cipriani, Moreira 
e Carius (2021, p. 21), a limitação da interação entre professores e alunos foi considerada 
um fator preponderante, inclusive, pela ausência de importantes feedbacks no processo de 
ensino-aprendizagem, considerando a presença � sica no contexto escolar essencial na Educa-
ção Básica.

Destarte, compar� lha-se do entendimento de Tardif (2002) ao ressaltar que a prá� ca, 
extremamente limitada nas experiências dos acadêmicos com o ensino remoto, pode ser vis-
ta como um processo de aprendizagem através do qual os professores colocam em cheque 
sua formação acadêmica, eliminando o que lhes parece inu� lmente abstrato com a realidade 
vivida e conservando o que pode servir-lhes de alguma maneira. Ao valorizar as experiências 
da prá� ca pedagógica, do processo de análise deixa de pertencer tão somente ao âmbito das 
ideias passando para a situação concreta como um todo. Assim, entende-se que “[...] ensinar 
é mobilizar uma ampla variedade de saberes, reu� lizando-os no trabalho para adaptá-los e 
transformá-los pelo e para o trabalho” (TARDIF, 2002, p. 21).

Observa-se, ainda, como no estudo de Hoeller, Santos e Pires (2021), que as percepções 
revelam a preocupação com a nova realidade instaurada, ou seja, aquela que poderá, em bre-
ve, exigir-lhes uma atuação como a observada durante o estágio remoto e, neste sen� do, ter 
a oportunidade de refl e� r sobre tal, contribuiu para sua formação. Concatenada a esta ideia 
Pimenta (1999, p. 11) argumenta que “a formação é, na verdade, autoformação, uma vez que 
os professores reelaboram os saberes iniciais em confronto com suas experiências prá� cas, 
co� dianamente vivenciadas nos contextos escolares”.

Conclusão
Considerando a complexidade de todas as questões ligadas ao exercício da docência, 

especialmente na atual conjuntura, inves� gar e refl e� r sobre o ECS se torna essencial. Reitera-
-se que o estágio é visto como eixo ar� culador da formação de professores e atentar para as 
especifi cidades e diferentes demandas do contexto escolar inserido no contexto social são 
tarefa da universidade.
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O obje� vo deste estudo foi analisar as implicações no processo forma� vo ocasionadas 
pelas reconfi gurações do Estágio Curricular Supervisionado na educação infan� l e anos iniciais 
do ensino fundamental do curso de licenciatura em Educação Física no contexto de implemen-
tação do ensino remoto emergencial. Com base nas informações coletadas observa-se que 
são elencadas inúmeras implicações ao processo forma� vo, as quais ora se confi guram como 
posi� vas, ora como limitações as experiências docentes oportunizadas pelo ECS na formação 
inicial. Vale salientar que esta pesquisa foi realizada em um contexto específi co em uma única 
ins� tuição de ensino superior e com os alunos matriculados em uma disciplina de um curso de 
graduação, o que pode não refl e� r dados gerais de outros contextos. Não obstante a existência 
de limitações, esta pesquisa traz contribuições para a área e iden� fi ca lacunas  que deverão ser 
supridas no decorrer do processo forma� vo.

Retomando as principais implicações evidenciadas pelos acadêmicos é percep� vel a 
consciência de que esta experiência com o ensino remoto trouxe a necessidade de aprofundar 
os conhecimentos sobre o uso de recursos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem; 
revelou, ainda de forma mais clara, as desigualdades sociais, culturais, econômicas e educacio-
nais no cenário da pesquisa, assim como em todo cenário social que se refl ete nas condições 
materiais efe� vas para acompanhar o ensino remoto; reforçou a importância de compreender 
a educação como interação, dadas as difi culdades do distanciamento e ausência de contato 
presencial com os alunos e transpareceu obstáculos para a construção dos saberes docentes 
que ocorrem no período de formação inicial.

Portanto, este trabalho cons� tuiu-se em uma oportunidade de os acadêmicos desenvol-
verem a refl exão na e sobre as ações do seu processo forma� vo tornando-se conscientes da 
realidade vivenciada, do contexto ao qual esse processo se desenvolve e de condições sociais 
que infl uenciam no desenvolvimento do ensino-aprendizagem. A formação deve contribuir 
para criar nos futuros professores hábitos de refl exão e de autorrefl exão que são essenciais 
numa profi ssão que não se esgota em matrizes cien� fi cas ou mesmo pedagógicas, e que se 
defi ne, inevitavelmente, a par� r de referências pessoais (NOVÓA, 2009, p. 19). Diante das limi-
tações e difi culdades enfrentadas, é importante ressaltar que o processo forma� vo é con� nuo, 
e que, por meio de inúmeras outras ações os acadêmicos precisam ser munidos de conheci-
mentos e ferramentas capazes de suprir todas as lacunas originadas por esse momento ímpar 
da história da sociedade contemporânea: a pandemia da Covid-19 em 2020.
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